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CAUSAS DOS SINISTROS DE lNCENDTO 

P.Rl.MKIRA PARn; 

Cmu1as geraes dos sinistros p1·01·e1tir11lc1 rl-0s fo­
ffoes e d'' iltumin<içil!J. Causas dice1·Ms e ]Xll"ticuvires. 
-Consellw11 pcmi os evitar. 

CAPITULO PRIMEIRO 

Sini1tro1 pr<>venientes das 1wis cm1tl i<;ücs d•M f1-
g<ies: 

Fo!Jl1es. - 1 Um fogão t>~t:tb lel0i11o convcuicntc­
mente deve nchnr-~o nas t•omliç•ie~ 1wt-."11i11tcs : es­
far intoirntncnto isolado tio pa.YÍmC'n•o por 11wio rl 'um 
massi<-O tl'nlvc•narin do Jn.clrilhos ligeiro~, ou cntilo <l 'uma.. 
lago tlo p<•t!l'a Olt chapa elo forro collocntln n'uns vós, 
com u1111i Ra lionc·ln it volt1l, ospocialnwuto 1111 port1~ ela 
fornnllt:~ ou gtmrnccida rl'umn :.tal<'ria rlo fulli:1 •lo fol'l'o 
ele cin<'O on sois co11ti111otros cl'nl tura. Umn p1·clrn lnrg;ii, 
c.wacl1i no tontro, t·o1 11 oR l>or<los ~n liPnf<•, e\ muito oon­
venicntr. 

Tanto quanto po~sivol, rpmmlo Ho tr.1cto d'1una 
officina, a porfa da fornalha 11c'1 so dtvc· nhrir por meio 
d'umn chm'<' 11uc o chefe ou mc.•tro cln oílici1m 1lu\·c ter 
6(; em seu podl•r. 

)luitn~ Yc·zc11 <'Ont<>nt.'lm-st> com ini;tnllnr nm fogão 
sobn' u111n ~iml'l<'> plnc.'\ de forro dt'l;.. ... h pou~a.dn °o­
hre o p:wim<'nto, julgmHlo <1tw o dn7.• iro lm .. ~tnn\ para 1 

servir ele rc-~anlo : é umn imprmleucia o n 'c•se caso 
é preciso quo n fornalha esteja pelo menos dist.'lnt-0 
40 ccnti111c trt•B do cinzeiro, ou então n pl:wn ele folha 
de ferro tl<wci cRtar colloc..'ldn sobro um eocco imcom­
bu.stive) tlo 12 ecntimotros elo e11p<'~1turn ou nltnra. 
Para 11ejul;::nr <ln intlisp<'nsabili<lacfo d 'rs~n~ prcenuçõcs 
basta 11nbt-r 'JUO um fogo orclinnrio de" carvão ele pe­
dra, prurlu?.i!lO 11 'umn chaminé S<'m placa 1fo forro no 
fundo, inllamnr:í n madeira do outro lado do muro, 
apes.'lr da es1icssum elos tijollos. 

2. As cinzas o M brnza.'! de,·em ~er tiradas an­
tes de ao ncoonder o fogão. So so deixarem nccumn-

lar> o beneficio da 1i1·occdontc ob~c1vaçilo t1e11nppareccr;L 
depressa. 

O me-. mo se eleve d.u com o com bustin1l rnimlo 
que sc>rvc pnrn nccm11er o ÍO;!O e 11110 d1·vo eor trnziclo 
do ex-erior; o quo Cr<"sccr deve i1111neiliatmncnto ser 
tira<1e das proximidntl<·s da fornall1a e posto fom da 
officina. 

3. Se o fogito csth·cr perto de t.ibiquofl do ma­
deira ou elo tabiqu<'ll d 'nlv<"naria com pannos do ma­
deira, elevem c11t<'s tabiques estar arredados um metro 
e nunca mmos •le cincO<'ntn centimetros, cobrinclo com 
folha do frrro n• 1111pcrficic11 cxpos•as ao irrn.dimnonto 
do C<Llor. O moRmo AO devo ob:1c>rvar eom os fogões 
que S<'rT'l'tn pam ""tufa~om so não e:itivcrem a mais 
de um metro <lo di-t:mcin o o p.'1,;mento superior ni\o 
ti•er pc'o uwno~ o dobro da altura. 

4. Qunmlo nn ollicina onde houver fogão traba­
lh.cm muJhorc;o, {: pm1lrnto corc.'ll-o •a uma ~rtn altu­
m, d ºuma guawla do fio elo forro Slllltont.aclo por uma 
bana circular o cstoios do mesmo mot.'11: do contra­
rio as opcrarin~ 111111Rnndo perto do fogo poderiam n'ollo 
ineondhl' os vo11ticloa. l la a fazor n. moamn. obllorvaç!to 
o. respeito tloR fogõos rlos collegios. 

5. 011 t1Ü10A cl11vo111 estar bom certos uns nos ou­
tros, i:;ul»tituitlos logo que comecem :~ rlctoriornr-se o 
limpos int.<-riormcnto da fuligem, duas V07.08 dunmte 
O ÍnVE'l"llO. 

6. Quando <"llcs atriwessom um soalho, uma 1m­
rede do taip.'1 on nlvounrin, um c:;tuque, um tcc~o, abrir­
se-ha uma ll('tçào mai'I larga que o ~cu diamctro, pam 
que haja entre o Rl'u circulo o o corpo atrnvessarlo um 
espa)O vasio :mnulnr, de polo menos 1 n centimetros 
de raio, se forc>m fogões ordinarios, e 50 cootimetros 
se forem caloriforoe, ou servindo de estuf~"Cm ilo fü .. 
zenda.s ou morcndorin8 o não unic.'lmcnto do aqueci­
mento ela officina. Conservam-se os tubos no mc>io do 
espaço annulnr por fios do forro ou ganclwe. l"oelm-se 
e~ta abertura, quorcnclo-so, por meio do vnrl\'1 ou fios 
de ferro, folhas metnHcas, placns de zinco ou funcliclns, 
não perfeitnmcnte tnngcntes e tijolos ligeiros, pnrn que, 
se por qualquer causa, 08 tubos aquecessem n ticnr em 
braza, não possam communic.'lr o fogo pelo seu con­
tacto intimo com 08 isolndores. 

Tomemos um exemplo: se nós auppozormos quo 
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6 preciso fazer ntrn.vo~sar 11111 tabiquo, um tubo ele cha­
miné de um clinmotro de 14contimctros, nbrfrcmos n'esse 
tab:quo umasccçãoc·rcuhrdc~!lccntimctrosdcdiametro 
o consorvar€'m0'1 o tubo do modo quo occupo o centro 
oxncto dn circumfcr<>ncia. 

Aquecime1tto aet·1Jther111fJ. 7. Quando !lC ~to 
do tubo~ 11110 bÍI Ct•nt .. nh:\m a~ quentt-1 as distalll·ias d<' 
isolamento poclc-111 1wr rcclm:icla.<1, mas nunca mais do 
dous t PJ'tOfl e unit·am<·nto 110 que diz r<>spcito aos tu­
bos affa .. t.clo~ 1!0 <·c>n:a 'h· mais d<' <·int·o metros do c.a­
lorifrro. l )'I outrofl cGtilo muito proximos para que seja 
pussivcl pí\r ele parto ns pr<'<:edcntes pr<'scripçõ<'e, pe­
los motivos que vamos cnu11wrar no § 10. 

8. . os tubo~ l'abem do interior P."ra o exterior 
por uma jnnolla ou nnu·o, do\·cm Rcr prolongados o 
<U!lpostos cio mnnc1irn i~ que a sahida do fultlo não 
venha. rlii·cl'tmn1?ntt1 tlar-Rc cloba.ixo rla. salioncia do 
telhado: quando ~ahirom pelo cum(), d<1,·em <'.'tCO<lcl-o 
polo menos motro o moio. 

Só nasim é quo so O\rito.d que a fuligem so não 
p1·onda á cobertura o que M füttlas a incendeiem . 

9 . O quo se npplica, no § 8, aos tubos ele folha 
do feno fundido, do g-roz, ou barro, deve eguulmente 
sei· observado com ns chaminós do tijollos, alvomwfo. 
ou pcclrn. 

Calo1·iferos. 10. Qun.ndo se tratar de caloriforos, 
o cnlorifcro o a parto ondo os to ost:\ est:i.bolC'cido não te1·ão 
pcç~'\ algum1L do m:ul<'ira o estnrão isolados elo tudo 
o 'IUO pos~n, por irradiamC'nto, inffnlllar-se. Quanto 
maior foi o cnlor1 tn'lioros clovcm ser os isolamentos. 
1'~' quasi sempre po~sivcl cPtnbelecor o oaloriforo ex­
toriormcnlo ou n'um 1mb•oranco ou loc'll aboh ,clado: 
se o loc."l ni\o tom º"tis cond'.ções, é sempre fac'l fa­
zei-o. 

As rccommcnil11çiicR prcccitua.clM nos § 5 o 6 
devem ser ob~cn•111lM com os tubos que tragam p.'lra 
fcírn os rOlliduos cln comb11etilo, ou circulando no in­
terior 03 quo conto Ili o ar quente, § 7, devem ter as 
valudas cuillndosamonto gra1lcadas o longe de toda a 
sisinbançl\ !le traves ou objccto~ combustiV"eii;. 

Convcm aqui 1lostruir uma opinião muito corrente 
quo considcrn o nqn<'cimento com ar quente como sem 
P<'ri~o. , bf'm qu<', ll<'m falfar nas c:m~as dl\s clilata­
çilcs frequente~, sojlL difücil suppor um conjuocto de 
1·opnrtimontoH o do tubos do metal isompto do fundas 
on clísjuncçiics, o 11.1· cxt<1rior, cntrm11lo na cmnara do 
c11lorifero, c•ncontra 1mp<•dicir~ aquecidas a vorm1>1ho; 
08~ns superfícies cA1111cntam-u 'o o dcYam bast:mtc a 
tc111pcratll!·a para quo possa pol'ls sa.hi1lns nrn.is proxi­
mus, C.l\lciuar e infl:unmnr o,. objcdoi< combustíveis 
qu<' so encu11tr:m1 na 11ua corrente. Vimo:1 tr:wes com­
plt>tnmcntt• 1·arboni1m•lm1 pelo 11r quente, taboas appli­
cnrlas sobt·o Loccas do calor, foohadns, quojmadus por 
Cl'BO contacto. Os rcMpiraclouro<J devem ser cgualml.'nte 
griulC'ado,. l:Rse g-a1l<'amentl) tlas <'ntr:lllas o i:ahidas 
d'iw, faci l cio cffcctunr por nwio d'um tecido metallíco 
com mall11111 1list11nt"8 elo 5 millímett·o~, basta pal't\ im­
perlir que ns p.-üba'I, papeis, Jl.'ll'Ccllas de ma.rerias com­
bWltivois s~jnm lovaclas ou nrremcs~adas voluntaria­
mente nos tubo3 o saiam inllnmmadns. 

Nune<\ so devem dci.~r no local do caioriforo as 
matcrins combusti\·ds que i.en·iram a nccendcl-o. 

(Segue.) 

O FOGO EM PARIS E NA AMERICA 

Pt:1.o CORO.\ú. PARllt, CO\l\l,\\l)A.\TF. DO n~:GJM.E.\TO DOS 

SAl'ADOIU: 00.llOF.lllOli Df: PARIS 

(Continuado do n.• 6) 

<'lllCAOO 

O f'fre Marchall (- nomc:ulo pelo govo.rnl\llor e 
por clle pódo sc>r dcmittido. IWo proprio pr-0p1lc ao 
conselho municipal o orçam<>uto da sua repart u;ão : 
estõ ul:imo <lt·wrn1ion ti 01.)()C:l e n forma na qual deve 
dar couta da Rua g<'hti'lo. E~colho o ~eu possonl e ro­
m1111orn-o 11:1 co11for111i1h<lo c1 'umn lnbell:1 detenninada 
pelo co11s1·llw. 

bor: 
Pessoal. Oompõe-so do 3U6 empregados, a sa-

L Ffre Marchall (chefe do serviço de incondio3) 

1 p1imciro c~judante 
l seguudo ajud11nto 
7 njuduntcs 
l primeiro commissarío 
1 sogumlo commissario 
l guarda 
l cirurJ,tiilo 

40 oapiti1os 
40 tonou toa 
30 primeiros machinistas 
29 segundos machiuistlls 

J 23 bom bcir<>ii 
3 l aspir:mtci; 
iõ coch<'iros 

1 director do tclcgrnpho 
L chE>fo do tclcgrnpbo 
2 t~j ucl 1111 tos de 1 . • classe 
3 ~judm1tc;i de 2.• clMso 
3 opor:uioiJ 
L empr<>gnrlo. 

JllatM·ial - Bombas a vap01·. - Ifa 27 bombas 
a vnpo1· das qunC's 2 de rc~erv1\. Mns int.ii1·aruento no 
contrario do que se vil 0111 Xovn York, owle $0 dili­
genMia tor bo111lms d'nrn unico modelo parn facilitar n 
substituiç!lo elo q11alr1uc1· prç,n o as reparações, ha em 
Ohicag-o qunsi tantos 1notlclos 0111 sorvi('O como bom­
bas, por conHcq1wncias, ns atrclagcns variam como em 
S. Lniz o s!lo do 2, U ou 4 c1wallos. Af! guarni<·õcs 
sito do fl homc•n11. 

EJ·fiitct >1·tJ1. Jla tro11 t'xtinctorcs Bubcock 1 e"UMs 
aos do Nova York e t irados por dois oav:\llos . .i guar­
nição ó tlc .J. homens. 

Eu11.das. lla quatro companhias de r~cadas de 
diffcn·ntt.,1 cumprimento~ . A viatura tl>m tlous cnval­
los, a guarnição st•is homcn~. Ah:m d'isso, uu1a e~cada 
•°'kimc•r o uma e. cada Kuocke; uma o ou Ta eom dous 
c.wnlJo!I. E~ta ultima consiste em umn cq1x·cie do ces­
to do gavca n'um cimo cl'nm mMtro colloc.'ldo n'nm 
carro partindo 111\ pvnta cl'csso ma.<1tro uns ovens que 
so prendem nas CMl\S vi11inh.'ls para se obter uma maior 
immob1lidade. Os bombeiros collooados n'o.q~o cesto po­
dem dirigir oa jnctos do cima pnrn baixo sobre um in­
ccndio do quo so nl'io porloriam 11proximru- pelas casas 
contigu1111. Esto npp:\relJ10, a julg'lr pelos planos e 
photographias, pMcco pro11tnr-se d1flicilmonte .. t salva­
ção de pessoas, apesar elo cesto poder servir de pas-
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~'Mliço paro snhir pelas jancllas, <1uando n foga es­
nvcr tomndn ua escada peias chamas ou polo fumo. 

Atrela9en1.- lf>.! cavallos; mesmo systornn quo 
cm Nova York. 

7'cleg1·a71lio. - A esta.ção principal t'stit li~acla com 
todos os po~tos , com um grande numero do caixas de 
signal, com a poJfoia e com as companhias de ~alv:i.­
çlfo do vidas o fazendas . A policin. o o~ homens d 'essas 
companhi11!I estilo, como 0:1 bombciroq, dividMos por 
b.'\irro~ o correm ào mesmo tempo que t'llt's ao local 
do sin is~ro. Quando um incendio p.'\rCC(• •umnr ns pro­
porções d'um desastre, é dado um a l11rmo f,"OrnJ ocm 
menos d'um minuto todas as bomb. s dn cidatlc-, ma­
chiMs 1lo sah·ução, policia, etc., estão a cn.minho. 

Aguas. - A cidade de Chic..~go, n S.'ira 011 recur­
sos quo lho d:\ o ~go 1lichig-an quo lho banhn toda. a 
parto orioutnl o as bacias dos seus nun1crosos parcrues, 
tom 1·oscrvatorios coJlocados a tnno. g-mndo altura e 
quo fornecem (l cam1lisnção ama agm1 jit Ru b111ottitla n. 
uma prcssifo consi<leravel. Em cn.da an~ulo tio i:rupo 
do casas 1111 umn l>occa d'inccndio t'gual 1ls do .Nova 
York, quer dizor elevada a cima do solo perto do um 
metro e Jispo.ita para receber a cspiml d 'uma l>omb.~ 
a vapor. 

C1t1trn1,gem. O.- post-OS d<' Chirago a_q11imilb.'lm­
sc muito aos 1lc ~ova York com uma mu.lific.'\ção muito 
intcllig.-nte. Os homens tem ni; botas (ll'('Z:IS iis c.'llças 
o oqtas 1\ cumieoln, de modo qno podrm J>..'lra assim 
<lizcr mMg11lh11.r-so insrantaneamonto no 1101l vc11tua1io 
em cnso <lo nl:wmo de noite. As cnm11a <'Rtito dispos­
tas om cir<:ulo om voltll. d'um mnRtl'o, polido o c111cc­
rn<lo, c11j1\ l>t\Z'1 ost:\ fixa. no solo <111. c·oc·hoim cat~\be­
cidt\ pe>r l>nixo d 't'SRO ap<m~nt-0, hnvc•tHlo nm csp~o 
nnnullar om drrcdor d'esse mastro pratic·Mlo 110 11onJho 
trnnAformnrlo cm um cc~to rle :mvca. 1<:' por C8Rl\ mM­
tro 1111a Oi homens ~e deixam e"corre;:-ar ao Indo ria. 
homb~ lo;.-n 11uo ou,·em o re5p<'< th•o si;..•nnl. 

Sala1·i 18 e orçamento.-Os snlario~ ei'io inft·riorcs 
corca clt' 11 IO unicamente nQ!I Je ~ova York. O or­
çamt'nt•> para 18i9 era de: 

PcssOt\I. . . . . . . 2.ll(l!):G47 
M•\t<,rinl <' tolographos (compra o rop:lroe) !>2G: 18!) 

~. !):Jf>:HU2 

RHlaliRca. ~ó possuímos a de U<78. 
·178 fogos H8 r eb:ites falqus n111i11 ) ; perdas : 

l.GOX: HH fr. 2:> cios qu:ieB õ50:G:1;1 fr. J7 p:1ra prc­
juizos nu con~trucçõcs e 1.157::>2'{ fr. ;")( I [>a~:i os va­
lo:cs mob:Iiario t• mCJ'C3dorias. 

PllILAD ELPIII.\ 

O RyRtcma é modelaclo polo de Xova York. A 
prc8são d 'og1u1. nos tllbos é de ;) atmo~phol':u.i. Além 
cl 'iseo a cidtulc é b1mhada polos l'io~ L>ulawcu·o e 
Schnylki\I. 

A l'otlo tologrnphica é completa, mns ns chaves 
das cnixns <lo sih'll:il estão exclusivanwnto nns mitos 
dos ngrn't'B de policin. e dos elo s •rviço do iaceudio 
que ptircorrom o. cidade dia e noite. Hcccntcmcnte 
intr<1<luzi11-so o telephone. 

To,[0<1 o• thM:ros são obrigados a t"r no interior 
do l..:li6c10 um largo encanamento d 'ngua com mo.n­
guoirca o agulhetas. Xão ha lei al~ma cqpccial que 
diga respeito nos inccndios nas fubricae. Alguns pro-

prictnrios de ~rnndcs cdtabelecimentos muniram-se 
d 'apparcllhos oxtinctores, mas deram muito ma u re­
sahado quando d 'olles se serviram. 
. O 111ato1inl compõe-se do 28 bombas a vapor e ó 

Vtntnrns d'cscuclns tudo tirndo por cavnllo11. 
O 01·11n111011to do 1879 é corno sogtto : 

Possonl. 
lfatcri11l 

1.800:000 fr. 
4-00:000 fr. 

2.200:000 fr. 

::ló 1ernoi1 n est.11t'.stica de 1876 o l 77 : 

Annos 
1 76 
1877 

::\ umeros de fogos 
10 

699 

S. FRANCISCO 

Pcrdns 
6.8:3-1:520 
4.137:09õ 

Orgrwisação. A repartição dos socco1·1·oe con-
tra incondio do S. l<'r:\J'leisco foi orgiiniRada por um 
decreto du Sl'n:lllO o ela Assembléa da ('alifornin com 
data do 2 ilo mnrço de 1 66. A alt.a direc••ito aclmi­
nistrntiva ri 'c•ti.• corpo é confiada pela muni~ipali1!:11lo 
a um romilr dt• cinco membros chamn lo e 1mi'tl <l·ll 
wmmissarr' '~ c/1J f1!J''· O comdiando é excrciclo por 
um cn~nlil!1ro c>m chefe, com am sub tituto e <1untro 
ajmhnt<'s cng.-nhciros. 

Pesaortl. - O ellcctiYo 1lo servi~o é do 2!H ho­
mens, do~ q11no11 87 ontprcgados pcrmanrntP111 residindo 
nos postos o ostnçõcs, o 207 homens qnc dcvotn resi­
dir nn vi~inluint'a in1mc:liatn elos postos AOm <l 'clla. se 
poderem afli\~ttir o d<wcm conor ao loCJ\I elo incoodio 
logo qno so d(I o 11ig1\l\I. 

Pnrnldlamcnt.o ao serviço regular d 'int•cndios um 
corpo <·hn111a1Jo pt1lrulll'l. do f >gJ1 org-.:miendo o susten­
tado p<'11t~ companhias d" se::iu-os, auctori~!\llo por um 
decreto do c-oni."Tt•uo, concorre á extinC\·ilt> <los incen­
dio~ e i;obr<> tiulo ~~ s:,h·ações. Tem por mi~qito: 1:0 

prorc!ror, por mc•io clo tolrles de C(ll)11frhm" "do 1•ub'r­
turns de lil, nito 111\ as mercailorias e mobílias contra 
a. a~a rln'I l>omh~e, mas tembom as t•J\M11 visinhris 
contra M clinmma~, faúlns e tambom contra o calor elo 
in<·onclio: 2.• <lo pt·ovirloncíar n snlvnçi\o rlaa fü11l'ncltu:1 
o fios movoiH q1111n<lo o fogo não porlo Alll' clominndo. 

A pr\tru lh1\ do fogo compêl~-!lo do 17 ho11rnn11, mo­
ços, agri~, vi~oroAos, do probidado reconlwcirll\ o rlivi­
dc-Rt' rm ch1M 1'~1pmrl raq, uma de l 2 homclll!I <·0111man­
dad~ p<'lo <""Pitfüi, 011tr:~ de :) sob as or.fons <l 'um tc­
nPnt". O mntl\rinl c11mptie~Qe de 3 v:aturnq, 2 de 2 t'll­
'ª11°'" e 1 1lt' 1 c.'lv:iUo ~·í, rle tol1Jc;; <111 rrJ 1ttlehn11c, 

rlc cob<>rt11r1 !I <I<' lil fi·itaq ".i.-pressamcnt", corc!M, b11l­
dr.:; . m~d111do•. npparl'lh<>s Babcock, f''C.. E• t11 in~­
tituii;:ão tf'm 11nlv111)0 :ts companhias sommn• con,.ir11·­
rnvoi11, j:t C'xtin~1inilo princípios de incl'n•lio" nnt.-s 
da d1c;rn.d11. clt\11 hornbn.~, j:\ guarrlaudo dn 11gul} quan­
ti<laclo enormo de morcndorias on nrranc·11n<lo-11H rl11 
chammn11. 

011 cint'O ron1111i11Rarios do fogo 11110 conHtituom o 
comitf- dircctor Rito eleitos por cinco nnnos 1111s olriçl'lca 
ge.ra.e11 da cidivlo : ns sua funcções não RãO CAÜJ>cndin­
das. 011 cngcnh.-iros são nomeados Jlôl' doi11 nnnos. 

lúT&BT.\L. B ·nnl><1$ a t:apor. Ae bomb!\8 a 
>apor sí'io duplns machinas de primeira ou eeguJ'ICfa 
classe com dois cylioclros vertic:MS do 0,20 a O, 75 <le 
dinmctro. C-Omportnm quatro mangue:irns do repulsão, 
dão cm boa mnrch.'\ 160 giros de pistão por minuto 
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com uma pressil'.o do ciuco ntmo,,pheras o podem lnn­
c;ar no mesmo espaço de t('n1po 2:2f'l() füros cl'agua a 
52 metros ele altura e n 61 ro('tros do distanci.-i hori­
eontal. E' claro que o8t•s re:iultados só podem ser ob­
t idos por bombas do pri111<>u·11 cli\sse. Um tender con­
tendo duas horas de combustivo! o 225 litros d 'agua 
completa o corpo da boml>a. O poso rnr,dio da bomba 
montada com os sous trct1 1101"Ventcil ó do 4:316 kilo­
grrunmas; o preço modio da bomba elo primeira clnsso, 
30:000 francos. 

Os aquecedores silo annlogos aos de Xova York 
o fw1ccionam como ollc~. 

Os carros das comp11nJ1ias do mangueiras que são 
tirados por dois cnvnllos <' do quatro rotlas levam 304 
motros do mangu('ira do 010(;f> do diametro. Os carros 
do um cavallo sito do <luns rodas o levam 183 metros 
elo mungueil'a. As manguri rns quo sl\o carbolisadas sub­
stituirmn complctnmcnto na do couro o são e1q}e1·imcn­
tntlne n nmn pressão do 18 atmosphoraE;. A1l juncçõo$ 
sito n8 mosm~s q110 na a11t'g11s dos Sapadores bombei­
ros elo P:•ris. Actualmonto os juncções nsadas por es­
tes bombt:fros siío as do syst<>ml\ Kryser. 

Ilombl\S o carros l~1vam 1\ mnia os accessorios or-
dfoarios. 

O serviço corrento comptie-80 de : 
11 bombas a vapor com o sou divisorio. 
8 carros de mnng11!'Ínll! (clivisori06) colloc.'\dos nos 

pontos dn cidade onde n prcs~ão d'ngu.a. é muito con­
sidcravcl (5 do 2 rodas o 3 do 4 rodas) . 

A reserva compr<>hendo : 
5 bombas a vapor. 
6 carros do mangurini~. 
5:000 metros do mang11oir1111. 
'l'odos os pctrecho~ nccossar ios o peÇ<'\S de reforço. 

Escadas.- Ila 4 companhias d'('scadas; os carros 
do csc.'ldas eão do 4 rodas o 2 c.wallos : dois, trazem 
cada um novo escadns quo podem prolongar-se mocha­
nicnmente emqu.a.nto que ns doa dois outros se arroram 
a bra~'O, podendo aj~tnr-so umns ús outras n'um cedo 
limito. 

O equipamento acc.cssorio d 'esses C.'l.rros compõe­
so do 4 ganchos do cnbo couiprido, 4 oi·dinarios, cro­
quoa, mn.ohndos, bal<les, otc. Comprohondc L'lmbem um 
pequeno arioto quo sorvo p:wn nn·ombar as por tas do 
fot·ro elos ostabelooimontos qnnndo ó necessario là en­
trar e um apparolho paro. ealvn9tto, analogo ao sacco 
dos So.padores bombeit·os do !>o.ris. 

Ba1·co a vapor. - E ' do holico, meclo 26 meti-os 
de comprido, 5 m. !)3 elo largura 110 alto, lofa 80 to­
neladas o cala 3 m. 19. Tia mnchinns sem conuenpa­
dor , com cylindroe do 0,45 elo curso: o diametro cio 
holice é do 2 m. 75. Faz manobrar duas bombas 110 

syatema Tlooker, projoctnndo 4 metros cubicoa d'agua 
(4:063 litros) por minuto. 

Atrtlagen1. - Todns M vinturns estão atrelndas. 
Os cavallos são em numero do 70, dos quaes 14 do 
reforço. 

Telegrapho.- A oxtonsito doe fios darepartiç1to elo 
fogo ó do 180 kilometros. L iga o quartel general aos 
posto&, á policia, á pntruJha do fogo, a 146 caixas do 
signal cujo funccionam cnto ó o mesmo que em Nc..v:1 
York o finalmente a oito sinos d'alarme. 

Aguai. - A agua da Ct\Dalisaçlto urbana. provem 
do 3 tanques d 'uma ca~'ICidndo de mais 30 miJhõos 
de metros cubicos, construid08 fóra da cidade por uma 
companhin conhecida. polo nome do Spring Valley va-

ter Jl"Qr/.-~; esses tanques alimentam srte rcservato­
r ios dj~•1ibaidtircs situ:1<los no r rcinto cl" S. Francisco 
o do qnr damos a cnum,.raçllo com n altllffi e capaci­
clado tlc c:\dn um d 'clica : 

Alt. dom. Cap. oro m. e. 

N.º 1 Lago 1 Iomfa . . J ló 124:595 
,, 2 Alto Rnssian I [ili. !15 14:095 
,, :1 C.:ity Strcet Lüll . ll 4 534 
,, 4 Baixo Uu~sian Hill 42 25:405 
• ;, Cull<"g.i llill . 77 56:7~8 
,, 6 )forkt•r ~trcct. ;-,9 8:516 

• 7 Brannan :::>trect 20 1:514 
231:467 

A pressão na cidu.clo baixa ú elo 31..J: atmospheras 
duranto n noito o <l 2t2 at1110AphorAS durante o dia. 
A cMmliH1t)lt0 sorvo 11íto RÓ totln11 fl'I ruas, mns tam­
boin tod11R as c:\Sl\S ntó aos 11nd1wcs supol'iores. A ex­
tonsíto rlos tubos é <lo 270 ki10111otros o o seu diame­
tro vnria do O,OG a O, 75. 

J la junc~iius rntre 011 cnt·nn11111entos que vem elos 
tlifforcut\ld r•·~orvatorio" parn que a nlimentação geral 
não 1ntlaemlx1rai;ada por <1unlquer nccidente que sobre­
''oulm a 'flll\h1uer <l' elles. 

lia tambcm martos simi!J11mt"11 aos de :Nova York 
o .. tal> •lcci\lOb em qua,,i t<>1lns as iuter.;ecções de ruas : 
suo em numero de 127~. 1 fa tnmbom cisternas aber­
U\8 11n11 intN·<><>cçõcs dtts ruM pouco ooccssiveis : são 
em numero do 5-1. ,\ sua cnpacidado varia do 56 a 
37õ rnulroa cubicos, prcfazoudo um todo de 75-15 me­
tros cubices. 

l'attr11amelltO. ·A citlndo foz <·OnRtruir em terre­
nos qu(' r<'SN'VOU p.'\ra <'"''º fim t i>dM os C'dificios occu­
p:vlol! pc·la 1-cp:ntição do fogo, a ... aber : um quartel­
gcncr11l com a torro do~ eiuos 1\1· nlnrmo ~eral, 23 es­
t:1çiio8 <•om c:walhariça<> para M :!3 compruihiaa de bom­
bas, m:111~1wir;1s t' e-c:vh111, 1u-1i., 11111 '•asto armazem 
ele dc•po~ito para o m:ttl•rial, com ufficinas de repara­
~!j'lo o ciw11lh.iriça para o~ c~wallu~ ele reforço. 

Est.i\ tudo clispo~to ten•lo-ql' orn Yillt.'\ a maior ce­
loriclnolo po~Rivol nn ropartiçil'.o !lo (l(JU pamc.nto e ma­
tori1\J. As~im, (l.R pol'tM principMfl nbi·om para fóra. 
~atão nponns fochaclm1 por tlo1ts foc·hos rrgulados do 
moamo modo quo os l\t'cOij <lo fol'l'O qno impe llem as 
portas, por dous pcA111lo11 to11trap-0~0A ligados com o 
tympMo d'all\rme e quo cahl'ln logo quo oste so.'l.. As 
µortas dos qum'tos do p<'~~oal são torrodiç<\S e abrem­
i.o do por si por meio d'u111 m11d1inismo egualmeute 
em corre p<indencin. com o sino tl'alarmc. 

(Continua). 

Carlos.José Barreiros 

Tem cs~'l.do gravcm<>n o enfermo o benomorito 
ins~to1· ~ral <los incendio ele Li!'lboa. Por conselho 
dos modicos deve-retirar-~t> nos principios ela prox:ima 
somnua para Bemficn.. 

O iMpcctor gl'rnl elos inrcnclios ndquirin na sua 
bumanitaria profissiio pndccime-Utos que agora se lhe 
aggravo.ro o lho mortificam a oxiatencia. 
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Fazemos v11to!! sinceros para om breve vermos 
restabelecido o c1 i~tinto chefe da dono dada corporaçio 
bombeiros lisboncn.scs. 

Varias noticias 

O monte-pio de S. Carlos dos bombeiros muni­
cipnes do L isboa recorre a uma subscripção publica 
para provei· á. sua sustentação. 

Ocioso ser:i cnc.1recer a necessidade e a justiça 
de concorrer p.1rn Chtll instituição destinada a prote.,.er 
na doença, amp.·w:u· na inhabilidado, cclucar 08 lilt::is 
e subsidim· as viuvas d'esses bcncmot·itos que nos seu~ 
arrojes human:itarios arrisMm centena.a do vozes a 
propria vida para aah-ar as vielas o fuzcudas dos mo­
radores da cidade. 

- Os bom boiros voluntnrios do ... anto Thy1·so fes­
tejaram no dia 2!) do passado, o orago , . )la~al que 
se vener.t na capclla do Montinho, su burbios d 'aquella 
villa .. O presiden to ltooorario d 'aquelia associaçi\o o 
ar. visconde de • . Bento querendo abrilhantar a fes­
tividade maudou contractar a banda da musicn do 
regimento de infanteria n .0 18 para tocui- na vcspera 
e no dia da fest.1. 

- Está do lucto por follccimento do seu sogro o 
sr. J eronymo Vaz Napolcs, o digno inapoctor dos in­
ccndioe do Gwmarítes o sr. Ounlter 'MMtins da Coat.a 
a quem npresentamos os nossos sontimcmtoz:;. 

- No dia 27 do passado pelas 7 horas da manhã, 
manifestou-se incondio em Msa do L uiz Francisco 
d'Almoida, no po,·o de Rcpczcs, a 2 kilometros de 
Vizeu. 

Ancln'\"a quazi toda a população no~ trabalhos do 
campo o por isso foi impossivol salvar n caza. 

Oi! donos da cnza e alguns filhos saturam para o 
rompo, deixando cm cazn um pequeno do 5 annos e 
uma menina elo 3 11H•zes, no berço. Aquelle entreti­
nha-se co111 outra croança. vizinha a nccondor foRforos; 
por baixo da snl11 b:wfa pall1n <le covacln. O lume coní­
municou-se o o inccudio mnuifostou-ao com viol<'ncia. 
Os dois pequenos tiveram o bom senso do fugirem, 
mas a pequenita ficou entre a, chamns, oncontrnndo­
ae-lho apenas parto <lo cadavor depois do terminada a 
destruJçilo da caza pelo fogo. 

Üd prejuízos materi::ed :n·:i liam-se em 2005000 
re:s. 

.Mais outro exomplo a culpar a improvidencia elos 
paes. 

Oxalt1 que aproveite. 
- A eorporaçilo dos bombeiros municipal'IJI ele 

Braga, do quo ó inspector o sr. Antonio Martins Fer­
reira, devo nmanhA festejar com toda n pompa n:i ca­
polla de Ouadelupo, a imagem de S. 1\íarçal. Haverá. 
todas as cerimonias religio!las do costum<.'1 e sermão 
pelo orador Ferreira Marnoco. 

- Nos primeiros dias d'esto mcz ch<'ga a Li11 boa 
no vapor Equaúur, vinda do Bordeus n ar.• baroncza 
de Mendonça o seus filhos, que veem acompanhando 
os reatoe mortaes do seu marido e pno o sr. barão de 
Mendonç.a. 

Parece que a corporação dos bombeiros mun:i­
cipnea acompanhada ele todns as corporações volun­
tarias de incenclio, vão assistir ao dosombarque, coo-

du~indo n 'uma car;ota o corpo do fallecido ao comi­
terio, prostando assuu a ultima l1omonagom ás elevadas 
qualidades do homem que tanto pugnou polo bem estnr 
e sogurança futura d 'aquellos valentes soldados da 
paz. 

A cmnnra municipal obdocendo ao sentimento de 
gratidão quo inspiram os dedicados serviços do malo­
grado barão ele 1\Iendonça. à cidade, concorre com 
225,5000 reis para as despezns dn trasladaçilo. 

- Na noite do 28 do passado appnrecou fogo no 
edificio dos paços do concelho do Cambra, nos apo-
11entos ontle se acha t:-tabelecida a est.·u;ão telegrapho­
postal. 

Dou pelo fogo o rev. l\Ianool Tavares ele Amorim 
quo immcdint.1mento gritou por soccor .io, nccudindo 
logo clivorsns possoas que extinguiram o incondio. 

A autho1·idade procedeu n clivorsaa investigações 
º. parece 1woriguado que o fogo fôra posto do propo­
s1to. 

- Em Oliveira c1 'Azemeis agit.a-so a iclea da crea­
ção d 'um corpo de bombeiros volunt.'lrios . .Fazemos vo­
tos do quo a tentativa se realiso o do quo os Olivoi­
ronses 11ão l'Spercm mnis uma vez a confirmação do 
dit.ado, caia roubada, trancas cí porta. Antes prevenir, 
que remediar. 

E' quaei sempre <lepois <l 'uma catastrophe que 
surgem as companhias ele bombeiros. 

- A companhia dos bomboiJ-os municipMs do Vi­
zeu tambom boje deve festejai· na egrejn da l\liseri-
cordia, o omgo S. l\farçal. · 

No estrangeiro 

O •Royal Cour The.-tt:re>, do Liverpool, reedifi­
cado em priucipios do ultimo janeiro, acaua de ser 
destruído novnmento pelo f ·go. 

O inc<'ntlio rompeu seguidamente a um sarau, já 
riuanclo to<lo o publico se tinha retirado, e, assim, nito 
houve nonlmmo. desgraça pessoo.l. 

Citmn-se, com encomio, alguns rasgos tle bravu­
ra dos bomboiros. 

- l' m incondio ele truiu ultimameute o theatro de 
Riga, em Berlim. 

- }fo dfa 12 do mcz passado, naoccasião em que 
a maçonaria elo )fonte,·ideu celolmwa uma sessão fn­
nebre em memoria tlo Garibaldi, mnnffostou-se inccn­
clio no otlificio, morrendo vinte pesso.'\S o ficando fcri­
diis cem. 

Aguartlam-so promenores da horrorosa catastro­
phe. 

~-­

Ohronica quinzenal 

Segue ninda na ordem do din de todas as pales­
tras a quoattlo intcrminavel do Synclicato e os antago­
nistas do projccto sentem-se já esfalfados o vito-se con­
vencendo do 'l"º a propaganda que oncotarmn lhes não 
surtiu o elfoitõ appctecido. 

Do embate das opiniões dosoncontrndas que se 
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feriram violentnmento rosultou uma unica vantagem 
immetliat.'\ ensinar-ao a alguns que existe em Hes­
P.."nha uma cidado importantíssima chamada Salamanca. 

Do rn\1la to valeu possuir uma das mais cele­
bres umversidadce do mundo, estabelecida no ~ulo 
:XII e n1L qunl e11tudamm muitos põrtuguezes illustres, 
co~o Oo1ep.1r Alv;Lrcs Veiga, .l\fanoel Costa, Frei Hei­
tor P111w, André do Rczcndo e Gabriel da Fonseca : 
do nada to ~crviu a füma de que gozaste, como mãe 
do todas :ui virtudes o do todas as sciencjas, nem te­
rem sido presos dentro tlo t.cus muros Egas Coelho e 
P edro J\lv:Lre~, us cruC\ÍR allsassinos do D. l,,,"'Ilez de 
Cmitro, 110111 lmvcr soffrido cm setembro de 1706 os 
bor1·01·1·s <lo corco que, na guerra. da successão, te im­
p8z o c>xcrcito lu11.tano IÍ'3 ordens do general Pedro 
J 11cq1101:1 elo J\111g.dhiteR, visconde daFont.e Arcada. P ara 
q110 muitofl l\qui to conhcccescm foi nccessario que o 
epithoto d11 sat(lnwnq1d1ws ao barateasse em tom de 
mofo aos quo dcfo11dc111 a gonorosa idéa de que, pela 
r emessa dos ricos o variados prodnctos da provfacia 
do quo éa <·apitai, v:ls dar movimento e vida a umt\ 
term portuguel!:ll. 

* 
* * 

Com b'chM tla Uhina, foguctP", aerosb.dos de pa­
pel cl!' côrt·!I o grot .. Pc.'\q c:u:cataa em que uma tosca ti­
gnm df' b.m-o or<linnrio apparcce religiosamente collo­
ca•la ~obro rnont cuJoq de :ircin, fo•tejou-se, conforme 
o hab t, tra1fü·cional 1 o t;l\nto Pr~cursor. 

:O-âo rci1lmt·nt.<' C'H\1iip.Mic.'\S aa manifestações ex­
terna~ 1!0 cultv q11<' ~o profci;~a n '. João; preside-lhes 
a folin d1·•onlcn11cln e, nn. YC'p~mi, o bom humor e a 
galhofa ~ub-t t wm a grrwiclndo hypocrita de que quasi 
semprr 11011 for. .. mos rcv.-stir. 

E' c<>ntliçilo <·qs<'nciul para quo o programma se 
cnmpm com lickl1d11cl<> que ninguem n'nquella noute se 
d ritt>. Dl·poi~ <l:Ls vi~itM tlOS pontos onde copinhos tra.ns­
parr11tC'1< ou l:impcõcs do luz mortiçti. denunciam as ex­
pnnsõc>11 ful~núts C'lll honra do Baptista, ha um Jogar 
obl'igadu no rpml todos se reunem. A!Ji se espera o ad­
vouto ela 1mrorn no meio elo <loscantea licenciosos e por 
ontro 0.11 librmla<lca do~cnfroac1na dos attu·didos pelos 
vnpo1"C11! 1dcoolicos. 

L~i>t ~ ó n pMto r1uo tomo. o povo na alegria eon­
veneio1ml. 

o.~ jn11ot1111 nfrnm-so indolcnteruento pata cima 
d 'um {<1wlerm Oll rl '11111a VÍCtOria O exhibcm-se pelas 
rua~ ao lado 11<' bl'lcla1lce equivocas. Uma cstroinice a 
700 1 éui por hora. 

N1111 CMAA ILR llll'ninl\S ancmicl\S e rom:mtic:is aguar­
dam a moía nouto, pnm que os papelinhos dobrados 
ou a a1b1101in1L 110 ovo qno sub,ncrgem no copo dºagua 
lhc<1 inrliquo no dia scgu.into qoal dos namores de>em 
preferir. 

r; 6ito estM ao; vnrindll'I phno;cs que oft"erecem os 
regosijos. 

• 
• • 

TBEATRO BAQUET 

A Tra.uiata, que 80 cantou a 14: do mez actual, 
teve um (':ido muito m!'diocrr, cloviclo aos escassos re­
cursos d1L 11r.ª Romolcli o sobrotudo ao seu pessimo 
costumo do nltorar a musica da partitura, substituin­
do-a a boi-prazer por una floreados que só ella entende. 

A romt\Oza elo 1.0 neto foi dctcstavelmente canta­
da o terminou n 'uma dQeafinação de arripiar os cabellos: 
no decurso do toda a opero a &ÍfJMrina fartou-se de 
fazer tolicei' 1 chegando a ser ameaçada põr uns sussur­
ros pôUCO lisoogoiros. 

Franchini não no~ ngradou. Disse a sua parte com 
frieza, som c.'\lor ; dc~dc o principio ao fim não honve 
n'<'lle umo mudnnÇi\ phisionomiCll. 

Parvaro bom, como costuma. 
O COnC<'rtanto do ;3,o neto foi justamente applau­

clido. 
- No clin ló debutou n sociedade do sextetos de 

.Madrid. 
Ern um grupo do nrti11t1111 do verdadeiro mereci­

mento, tocando com corrccçilo o justeza dignas de lou­
vor. O sexteto compu11h1L-so do pi11no, cootrabasso, vio­
lonccllo, dous violinos o violeta, o dirigia-o o maestro 
D. J osé Vicouto Aroho. 

Poticoll troolios uln.seicos oxccutarnm, porquo ­
pclo que ouvimos ckdi<·nvam-ao de p1·eforonoia á mu­
sica hcspanhOll\ o itnli11m1. Ainda assim, entre outros, 
cumpro 011pcciidiR11r a R<1paodia lumgrwa, de List-1., e o 
conhccirliasimo minueto do Uochonn.i, que obtiveram 
uma intorprotnção magistral. 

Pcln companhia portugucza hOll>O na noute de 
25 umn rrcitn. com ns comcdins A minha outra meta­
de, O Doutqr JJernardta o Rede para noiu1>s. 

A primoirn, um arreglo do no~so coUega da Actua­
li<L.ule ~fattos Angra, possuo situações engraçadas e, 
se não kvo n :LCC!' t;~ito quo devia, foi põrque o des­
empenho, por vczc!I Írrt'ó'tlario>imo, a prejudicou sen­
sivclmcnt..o, 

A scgun•ln é traduzidn ela comedia he~panhola em 
3 acto~, de Eus('hio Blt\Sco, Parientes y traEt-0s viejos, 
que nós j•i alú vimos no l'rincipo P.cal com o titulo de 
Pare11Je1 e lra$le8 t·ellws. 

~l:md:~ 11 verdade c1 zcr-!lo que no Baquet foi in­
incompnravdnwnt~ melhor interpret.'\cla . 

Jotiquinn. NunO!I, quo se c .. trciou no papel de Luiza 
ela Cu11h11, i·ovolou-sc-nos com dotes npreciaveis, phra­
scanélo hom o mostrando ccrtn. disposição lk'\ra o palco. 
Ccsar do Limn ( IJ1·. flan1m·d1·s) expandiu vautàjosa.­
rnonto n. 1nm voia comiciL: to<bvi11 tlesmandou-se om 
algumas scont1A1 rccor1·c11<lo o. proccaaos chocaneiros de 
quo nuno'i clo\•0111 IM):\r mil.o l\l'tisttiq do primeira or­
tl<'m, como ('0<1111· tio Li11rn, qno, nJóm d'isso, dispõe 
ele nmt\ ve1·11e nntuml, cspo11tanol\. José Ricardo e os 
rcs~rntcs rcgubrmonto. 

A RíJdo 71w·c41lr>iuo11 ó um 1lispnraw faceto ile ilfa­
no<'l Ro11s~11do, qno ngradou ba!!tantc, com desempe­
nho rnso:wcl. 

-O d(·~l11111br11nt" tp'lrlilii> do Bcllini Norma não 
sntisfr·z complotnmcnto o~ rlil1:tla11ti. 

A 81·. ª E•càlàntc>, polo seu can~aço e porque a sua 
>oz ao nüo pl'C'~ta j:t a C<'rl.'\i ngilidada3 de "\Ocalisa­
ção e a rxtmlúr com limpi<loz as no:ns agudas, clau­
dicam1o vi~°\·clmcnt n<'m mc~ruo con~c,,"'Uiu cantar com 
relevo a 111' mo11i1< .; mn CA\"1tini\ <lo 1. • acto Casta dii.YJ. 

Frant·hini foz o quC\ pôclo e Soldá, o sacerdote drui­
da, 1!0$nlinuu constantemonk. 

~a primeira nout.o l2!l fio coJTcnte) a orchestra. 
supprimiu n li) mphonia. Jit nos tinha feito o mesmo 
com o Bcirbeiro, o quo prov;\ que os srs. musicos de­
tcstnm os prolullios o que parn ovjtar trabalho . . . vi­
ram n folha. 

... ... 



O Bül\IDEIRO POR'l'UO UEZ óó 

Tllt:ATRO PlUNClC'& REAL 

Deu-nos a pre111iere do Pat<> de tres bicos, ope­
rch\ em 3 actos, do E . Jonas, cm b(mdicio do estima­
do actor Domingos d 'Almeida. 

Na musica não ha inspiraçi1o nem originalidade o 
apenas duas ou trc~ passag,;n11 tio ouvem sem Cllfado. 
O de~ompenho mnr.t· yc-so ií altura da peça. 

Debutou Soba"t ilo Dubini : t"m um.~ ,-oz muito 
agradavel o p<iJe fazer c.vrcira n '11<1uello mundo ar­
tist:co, em quo a maior parto dos cuntores não sabem 
nem sequer solfojo. 

A empre.za tom ultimamente foito pessimn. cscolh.~ 
das produe<jõcs quo põe em sccna. Recona ao theatro 
hespanhol, que lm do encontrar M znr.zuelas muito bo­
nitas o proprias para se :\dapt:u·cm no nosso go:.to. 

-A Associação Liberal, pMll nttcnder aos gastos 
doa festejos corn que pretendo 11olomnisar o quinqua­
gosimo anniversnrio tb entrndn do oxoreito libortlidor 
n'esta cidade, promoveu um samu cxtraordinario, que 
se verificou no clia 21 d 'este rncz, o no qual tomaram 
parto artietas da comp:mhin lyricn, alguns amadores e 
a troupe do the.'\tro l'rincipc. 

Farvnro e a 111·.• E~cnlnnto cantaram o dueto do 
Nabuclodonoso,· o l•'ranchini u111n romanzn da For<;" 
do Destino. 

O actor J>ins np1·cscnto1H10 n 'uma scoon.-comica 
que os carta.zc:; não p:1rticulnri11avam. Escusado so torna 
referir que era o chronico S11cri1(i1> pJlitico. 

R<>cihram Os Xoii;Js, tlinlugo om Yt'r:.o do fecun­
do e popular poctl\ H ml Dillior, o:s 111.,.. J u lio :\Coutinho 
e Anthoro de )l<'llo, e o sr .• loiio Clu·isostomo )t1cko­
nelt fez uum diseort:içno (no d:z"r do programma) in­
titulada A mulher 11tra11Je o secu.lJ. 

Finalment-', cumplctàram o c~pectaculo o 2.0 neto 
do Pato de ires iicos o a sin:;clissima comcdia A es­
padellada. 

A concor1·oncia foi numorosn e houve fm·tlmi. de 
applausos. 

- Para este thcnfro vem no proximo mez do J u­
llio a comp..'Ulhia ºt-1Jian;1. que om Li:.boa tem estado 
nos Recreios. 

"' 
Cerca da'! ;} horas da tardo do dia do , . Pedro 

dons cmp(.s piir:mun ua alamed11. <lo )fassarello~. De 
dentl"o apeavam-se 1hm~ rap:mgM dive:tas e apruma­
das, que, pela clrg-11.ncia ,.,,tanlii\ dos trajos o pelos 
tons graoios1\mcnto petulantes tlo~ rostos, tlescobril\ln, 
1n:\u grado sou, a communiiluclo n que clesgraçadamcnto 
pertencem. 

Apó<> elPgcrcm 11111 sitio clcfondido dos ardorC3.dO 
sol, eng illi.aham-~n de l'C'pcuto uma na outra e, com 
arrepellões, bofot.'\clai o murro:i vnroní•, cmprchcnilcm 
uma lucta r11fro~t1, 1wm<>lbrinto :1 do C'l:\riuha o Lange 
na Jt'ilha da Se11h ira A11y •t. Nu nr fo1·vilham dichot.:s 
dosbragac103 cm cnlão d(I bordel. 

Prolongar-~o-ia o combate, se os cspcct.~dorcs, que 
em roda t:nham t\('ll<lido a prcRc11ciar a acena, não in­
terviessem, apru-tnndo as duollistas. Porque elfas ti­
nham-se prniamouto desafiado. 

Já sepnrn.das, continuam as pmgn.s e a ii.ltercação. 
A .Maria. Juliana. a.ccusa a sua rival do lhe haver es­
tragado na briga uma pulseira d 'ouro, valoudo cinco 
libras, que tinha sido a dndiva com que qualquer ad­
mirador lhe havia pago a affeição d 'um me.z. A outra, 

uma trigueira filha da Gnlliza, baixa e pestidn, rune 
forte e decidida, responde desavorgo11ba lamente, na­
valb.'lodo com língua afhda a SWl contendera. 

Motivo da rixa - uma quostio de ciumes. 
Não julguem os nossos leitOrOll que inventamos. 

Referimos ao do levo um facto de quo ha testemunhas 
ocularos. 

• . .. 
Z1wo, o articulista do Jomal da Noite, commou­

taudo o que escrevemos em o nosso ultimo numero a 
respeito da acfriz (?) Maria Juliana, diz o seguinte: 

•Que moralista esto 1 Queria talvez quo se fossem buscar 
as actrize~ aos conventos. 

Bstreia-se nmnnbú na Trindade aoror Oportuna, madro 
abbadossn. do convento das '!'1·in11s. 

'l.'inlm que ver . 
Ninguem se devo importru.· d'onde ' 'Oum as a-0trizee. Está. 

ali, entrou no palco, deixou de i:;er a mulher cl'hontem, é n. actri.z 
d'hoje; (1 a nossa. obiigaçAo, unica e simplesmonte, fazer a cri­
tica ao seu presente. 

Tnh-ez o e.migo o nf10 julgue aesitn; ou julgo o. 
E temos conver111ulo.• 

Das palavras elo colloga inforo·RO r1110 om Portu­
gal ha duas uni e Ili classes de mu lhcr1'8, freira':! o CO· 

coites, e quo as emprc.,,as tbcatra•s 11ó no'i conventos 
ou nos pro:.tibnlo,; poclcm recrutar nrfo,ta.<:1. 

Tem graça ! 
Do resto, croia que não valo a prina conti­

nuarmos a discutir. Maria Jnlian:i. dt'ixou jit de fü.zcr 
part'! da comp·mhia !lo Baquet. Nilo logrou lev:1ntar-se 
do atoleiro em quo "º afunda j mai11 que critica deve 
merecer-nos compaixão. 

* 
.;e * 

Cumules : 
O do desespero Enforcar-se, pendurando-ao do 

uma arvore.. . gcu~\log;ca. 
O da força - Amamu· um homem com a cadeia ... 

dos Andes. 

30 de junho .Die?·us. 

Publieuções roccl>idas 

Recebemos e agra<l~tmo~ as s.:i;::uimo;;: 
Perfi• a.rti•tfr«•-fGn.rclfl .lfu•iral dr U•boa) n • 23, 1.• 

anuo O pn:~te numero traz cm n.11ida phowgrnphia o re­
trato tla clibúncta cantora .\delinn l'atli u apr.,...,ma o ..:;::uin&e 
summn.rio: .d.@li11a l'111ti. (biogrnplua), ~Cnnoel Csrntiiro. -
Oa Cla'8iro1 cin m11•ica. l~erroir-n. Llmgn. O piloto. ~·1·11it:1s e 
Costa, -.Jt11tuà-0111obrr 11 11olll("1lo mtuiml. EmijffW Vieira. -
A.o publico. Affonso Yargns.-Ce1ar Ct.Urll•l. ,Joiio Gue<los.­
Coly1m. A.. Castro. - Ohronica.. ~"n!IO \·ar;;as. - Ec-ho1-
Ezpedicnte. 

A rcdacção e administrnçito do~ Pu;i1 arti1tico. est\ CS· 
tabelecitla na rua do Ouro n.• 267 e 269. LiAboa. 

A Moda Il.faatraàa: Tomos presento o n.• 8j1 cnjo eum· 
mario ó como seguo: 

Gravu 1•a81 Chapou hespanhol. Ponteado pnrn. sarnn. 
- Penteado para jantar. - Penteado pnra bnilo. - llautelele 
(frente e costas). -CabeçAo l'Ollleira.-'frajo para verão (frento 
e costaa).-Duas tiras bordad11S.-llordad 1 do 111.. -Entremeio 
bordado.-Argola para gua.rdanApo, e desenho para o bordado. 
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- Almofadn, de sophá.-Trajo para passeio (frente e cost11s) .­
Vestido pret-0.-Trajo para menina. -Tra:jo pru:a cnsa. - Ves­
tido de granitdine.-'l'rajo de passeio.-'l'rajo pam crennça 'Vi­
site (frente e costas) . - Bordado sobre tulle. -Cabeyào de vn.­
lencienas. -Cabeçiio Duqueza. -Tmjo ele passeio.-Vestuatio 
pat·a jantar (frente e costns). - 'Vestido de manhã. (frente e 
costas) .-:-cte tiras pam vesticlos.- Duas tiras de tapessadas. 
-:1.'res camisas ·de dia..- Vestido para senhora nova. 

Sn1•1tle1u.-nto8: fir,'llrinos coloridos, - Folha de 
moldes e debuchos. - Passatempos. 

Artigos: Correio cla :Moda. -Sol> os lilazes. -De re­
lance . - Entre-n,ctos. - Em segredo (poesia) . - Romance da. 
moda. - !lfü e uma receita. - Corresp<mdencin. da M.ocla. -
Moldes Cortados-Passatempo. 

Cada n.• da ·Moda Ill1.s-ftraàa, consta ele 12 paginas, 8 elas 
quaes completamente cheia.s tle gravums, de 1unn, follu~ de 
moldes e de nm .figurino colorido. Além d'isso dá minuciosas 
descripções ele todos os figurinos, sendo portanto muit.o supe· 
rior aos jornaes francezes. 

.A.ssigna-se na Empreza Horas Romanticas, R.na da Ata­
layn, 40 a 52, JJisboa. 

Espectaculos 
Sahbtulo 8 e doniinigo 9 de Julho 

Theatro Prilu!i(te R eal-Recitas de gala--A pl'i­
xneira offerecifa á commissilo dos festejos, e a segundn. n. que 
deveri~o assistir SS. hl~'l. a eonvite da mesma commissão. 

Está n,berta a assignatnra para estas recitas desde hoje em 
diante ás 10 homs da manhã. 

ICea.I The1dro d.e s. J o ão-23.• recita da. real so­
ciedade dramatica de amadores •Luz e Caridade», honrado 
com a pl'esenya ele SS. i\[ltJ. e Altezas. - O programmn. e dia 
serão devidamente &Jlflunciados. 

O resto dos bilhetes p6cle ser proemado na casa da socie­
dade, rua elo Alma.ela, 365. 

~it·<'o 01: ... natieo do Pnlacio d e Cr:rstal -
Sru:au gymnastico, acrobatico, comico e eqi1estre, por amadores, 
o.fferecidó a SS. ;\JM. pelos socios da Ren,l Associaçilo Huma-
11itaria Bombeiros Voluntarias do Porto em beneficio elo cofre 
dn. mesma Associação. 

N . B. - São prevenidos os socios qne quizerem marc11r 
Jogares para este sa.i·a1J, que terão a preferencia desde l a 3 de 
julho, para cujo fim clevei·ão elirigi.r-se ao 1. 0 secretario ela di­
recção, l'ereir11. Vianna, Praça ele D. Pedro n .0 125 e 126. Nos 
cliRs 4 e 5 será feit.a no mesmo local a entrega elos bilhetes 
marcados pelos itssociarlos e seríw postos li venda os restantes. 
-O espectaculo let-.í Iogar na l\oite que SS. )IM. designarem. 
-Opportun:unente será. publicado o progrru.ru.na. clennitivo. 

O Donabeiro l"or t119uez annunci.a todas 
as 1nd•liea~ões littel•,u·ias •le que lhe foi:• en­
viado 1111a ex.en•t•hu•. 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

l'VBLICAÇÃO QUINZENAL IX.X.VSTRAúA 

Trimestre 
Semestre 
Anllo . 

Tiimesti-e 
Semestre 
Anno 

Preço da. assi~natura. ladia:ntado ) 

(Reiuo) 

(Estr·augeh·o) 

Escri)?torio, rua ela Rainha n . 0 95. 

350 réis 
700 • 

1$400 • 

600 réis 
1~200 ) 
2$4.00 ) 

G. A. JAUCK 
LEIPZIG 

FABRI~ANT~ D~ BílMBAS E APPAR~lHíl~ LílNTRA IN~ENDiíl~ 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & O.ª, rua elo Sá da Bandeira n.º 116- PORTO. 

PonTo: 1882.-~. -Oe Arthur José ele Souza & Irmiio, ln,rgo ele S. Domingos, 74. 


